
JUIZ DE FORA • terça-feira, 16 de Março de 2010

16
JF HOJEEsportes

Polícia Civil vai ouvir Vagner Love
•Mesmo após a

vitória contra o

Vasco, nome do

Flamengo se vê

envolvido com a

criminalidade do

Rio de Janeiro

•Dentro de campo, vitória. Fora, Love e Adriano colocam Fla na berlinda

DANIEL ZAPPE / VIPCOMM

lancepress!

Após ser flagrado em um

baile funk na Rocinha escoltado

por traficantes armados, o ata-

cante do Flamengo, Vagner Lo-

ve, foi intimado a prestar es-

clarecimentos à Polícia Civil, na

próxima quinta-feira, às 14h, na

15º DP (Gávea). As imagens

exibidas no último domingo pelo

Fantástico, da TV Globo, mos-

tram o jogador chegando a um

baile funk na parte alta do morro

em um carro preto importado,

na noite de 27 de fevereiro.

Dois traficantes armados com

fuzil seguem escoltando o jo-

gador até a quadra. De acordo

com a reportagem, Love foi ao

baile comemorar a vitória do Fla-

mengo sobre o Macaé por 4 a 1,

com dois gols seus. A delegada

Bárbara Lomba abriu inquérito

para apurar quem são os tra-

ficantes que aparecem no vídeo.

As imagens foram feitas com

uma câmera escondida e tam-

bém mostram uma arma de fa-

bricação sueca, usada pelo Exér-

cito norte-americano em guerras.

Segundo a Polícia Civil, trata-se de

uma AT-4, utilizada nos confron-

tos do Iraque e do Afeganistão.

BOM MENINO

O atacante Adriano explicou

como funciona suas ausências

autorizadas aos treinamentos do

Flamengo. Segundo o jogador,

ele pergunta aos superiores se

pode ficar em casa, principal-

mente, após as partidas.

— Todas as vezes que não

vou treinar, pergunto se posso

faltar e ficar em casa. Sempre

aviso. Não falto sem avisar, nem

quando quero — explicou o jo-

gador em entrevista ao Fantás-

tico, da TV Globo.

Sobre a possibilidade de

encurtar a carreira, como já

havia dito inúmeras vezes,

Adriano foi taxativo.

— Não vou dar esse gostinho

para as pessoas que não gostam

de mim. Vou continuar pela mi-

nha família e por mim. Ainda sou

muito novo — enfatizou.

Após fazer o gol da vitória (1

a 0) sobre o Vasco, tirou a ca-

misa e mostrou a camiseta com

a seguinte mensagem:

— Que Deus perdoe essas

pessoas ruins.

JUAN DE FORA

O lateral Juan recebeu o ter-

ceiro cartão amarelo já nos mi-

nutos finais do clássico contra o

Vasco, no Maracanã. A adver-

tência aconteceu devido ao la-

teral ter demorado para cobrar

uma falta no campo defensivo.

Com isso, não poderá jogar con-

tra o Botafogo, na próxima ro-

dada da Taça Rio, domingo.

Sem o lateral, a tendência é a

de que o técnico Andrade con-

firme Rodrigo Alvim na late-

ral-esquerda. No entanto, para

o clássico, o próprio Alvim e o

volante Toró entrarão em cam-

po pendurados com dois car-

tões amarelos.

R E A P R E S E N TA Ç Ã O

Os jogadores se reapresen-

taram na tarde de ontem, na

Gávea. Acostumado a ser a au-

sência no primeiro treino da

semana, o atacante Adriano

compareceu normalmente e

participou da rápida conversa

entre comissão técnica e joga-

dores no centro do gramado.

Após a conversa, os atle-

tas foram para a academia

realizar um trabalho físico,

enquanto os reservas e não

relacionados permaneceram

no campo.

O Fla enfrenta o Universidad

de Chile, amanhã, em Santiago,

pela 3ª Rodada do Grupo 8 da

Taça Libertadores da América.

Vágner Mancini prestigiado. E Dodô?

•Gerente de

futebol garante

técnico no cargo,

reafirma que está

satisfeito e pede

bastante calma

nesse momento

lancepress!

Após a derrota na final da

Taça Guanabara e uma série de

apresentações ruins do time, che-

gou-se a falar que o técnico Vág-

ner Mancini poderia não con-

tinuar no cargo caso o Vasco

perdesse o clássico para o Fla-

mengo. Mas, apesar da derrota

por 1 a 0, no último domingo, no

Maracanã, Rodrigo Caetano, ge-

rente de futebol do clube, garante

que o comandante continua.

— Nem nunca passou (pela

cabeça do dirigente). Ele não teve

qualquer tipo de contestação. A

torcida é parte fundamental no pro-

cesso, mas temos que tomar as

decisões com tranquilidade. Nós es-

tamos satisfeitos com o trabalho e

sabemos que o time ainda tem muito

a progredir — disse Caetano.

Quanto à atuação de Dodô,

que perdeu dois pênaltis no

clássico, o gerente de futebol

vascaíno foi direto:

— Não vamos execrar nem

ele nem ninguém. Não é o nos-

so perfil.

COPA DO BRASIL

O Vasco viajou na manhã de

ontem para Maceió, onde enfren-

tará o Asa, amanhã, a partir das

15h30min, no Estádio Nelson Fei-

jó, pela partida de ida da Segunda

Fase da Copa do Brasil. Depois de

perder o clássico para o Fla, o

Cruzmaltino procura na Capital

alagoana um oásis de tranqui-

lidade para levantar a cabeça.

Carlos Alberto, com uma lesão

por estresse no tornozelo esquer-

do, não viajou e ficará de duas a

quatro semanas fora da equipe.

O atacante Dodô, muito cri-

ticado, não deu entrevistas. Po-

rém, distribuiu sorrisos e tirou

fotos com os fãs que o procu-

raram no aeroporto.

O volante Rafael Carioca ga-

rantiu que o atacante segue com

o apoio do grupo.

— Dodô é um jogador ex-

periente e muito importante

para o grupo. Ele teve per-

sonalidade para bater os dois

pênaltis, mas, infelizmente, er-

rou. Mas, continua tendo nos-

so apoio — disse Carioca.

P Ê N A LT I ?

Jorge Rabello, presidente da

Comissão de Arbitragem do Estado

do Rio de Janeiro, não gostou das

críticas feitas por Vágner Mancini

acerca da marcação do pênalti para

o Fla. Ele disparou contra o trei-

nador e sobrou até para Dodô.

— Ficar reclamando da ar-

bitragem? Já reparou que é sempre

quem perde que reclama? As pes-

soas têm a mania de inverter as

coisas. Se foram incompetentes,

assumam a posição. Não tenho

culpa se o Dodô perdeu dois pê-

naltis. O Vágner Mancini está

arrumando desculpa. A incom-

petência não foi minha nem do

árbitro, e sim dele ou dos jo-

gadores do Vasco. Se eles per-

deram a partida, eu não tenho

nada a ver com isso — disse

Rabello à Rádio Brasil.

Após a partida, Mancini che-

gou a dizer que o Vasco perdeu por

causa de um pênalti marcado de

forma irregular contra seu time. O

goleiro Fernando Prass, que par-

ticipou da jogada que resultou na

marcação da penalidade, declarou

que “o Vasco perdeu na marca do

pênalti porque foi anotado um

pênalti irregular”.


